
 
 

 

Trabalhadores da COFACO “estarão sempre na primeira linha de defesa 

do PS” 

 

 

O Grupo Parlamentar do PS reafirmou, esta quinta-feira, que quando se fala do 

recente anúncio do despedimento coletivo que será feito pela COFACO na ilha 

do Pico tem de se colocar em primeiro lugar os trabalhadores. O deputado 

socialista Miguel Costa garantiu mesmo que “os trabalhadores estarão sempre 

na primeira linha de defesa do Partido Socialista”. 

Nesse sentido, foi aprovado um projeto de resolução, da responsabilidade do 

Grupo Parlamentar, intitulado “Em defesa dos trabalhadores da COFACO da ilha 

do Pico”, que tem o objetivo de que seja garantida “a manutenção dos 

rendimentos dos trabalhadores da suspensão de laboração, permitindo-se assim 

que a economia da ilha não seja severamente atingida, e que as famílias 

garantam a sua indispensável estabilidade social”. 

Miguel Costa destacou ainda o trabalho desenvolvido quer pela autarquia da Vila 

da Madalena quer pelo Governo Regional no acompanhamento feito a esta 

situação não só agora, mas já há alguns anos, sempre no sentido de manter a 

fábrica e os respetivos postos de trabalho na ilha do Pico. 

Neste contexto, o deputado socialista mostrou-se satisfeito com as “medidas 

excecionais” já previstas, nomeadamente a anunciada em plenário “do apoio e 

manutenção do acesso à creche dos filhos dos trabalhadores agora atingidos 

com esta situação”. 

Já a pensar no futuro, Miguel Costa afirmou também que a “nova unidade fabril 

a construir na ilha do Pico, para além de ser mais um importantíssimo 

investimento no Pico que muito contribuirá para um crescimento sustentável 

desta ilha, resulta, inquestionavelmente, do reconhecimento pelo trabalho 

meritório que é efetuado há décadas pelos trabalhadores e trabalhadoras que, 



 
 

desde o primeiro dia de produção, deram o melhor em prol de uma marca de 

excelência”. 

Mário Tomé, deputado socialista, interveio também no debate, defendendo a os 

trabalhadores e salientando a importância da empresa na ilha mas deixando um 

apelo à unidade. 

“O que é exigido a todos nós nesta casa é que estejamos todos unidos em prol 

da defesa dos trabalhadores da COFACO, é isso que as pessoas esperam lá 

fora porque a questão aqui é social e o impacto que pode causar na empresa, 

mas essencialmente nos trabalhadores, do ponto de vista direto e indireto”, 

sublinhou o parlamentar. 

Neste contexto, de salientar que o PS aprovou, na mesma sessão, todos os 

projetos resolutivos apresentados pelo CDS/PP e PPM, PCP e BE que visavam 

igualmente a apresentação de soluções para a situação dos trabalhadores da 

COFACO bem como o acompanhamento do processo que está a decorrer. 
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